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CONSIDERAÇÕES



INTRODUÇÃO

AS MELODIAS FOLCLÓRICAS REFLETEM O ESTILO 
LOCAL E

PRESERVAM UMA HERANÇA CULTURAL REGIONAL DU
RANTE LONGOS

PERÍODOS, VISTO QUE ENCONTRAMOS MÚSICAS MU
ITO ANTIGAS

PASSADAS DE GERAÇÃO EM GERAÇÃO.



AS MESMAS PODEM SER INTERPRETADAS POR UM S
OLISTA,

DUPLA, UM CONJUNTO INSTRUMENTAL, VOCAL - C
ORAIS - 

 ETC. 





INTRODUÇÃO

AS MELODIAS FOLCLÓRICAS GERALMENTE SÃO SIM
PLES E

REPETITIVAS, COM POUCA VARIAÇÃO AO LONGO D
A MÚSICA.

MUITAS VEZES, SÃO COMPOSTAS POR UMA SEQUÊN
CIA DE NOTAS

QUE SÃO FACILMENTE MEMORIZADAS E CANTADAS 
EM UNÍSSONO

POR UM GRUPO DE PESSOAS. FREQUENTEMENTE PO
SSUEM UMA

ESTRUTURA RÍTMICA REGULAR E SÃO ACOMPANHAD
AS POR

INSTRUMENTOS POPULARES, COMO VIOLÃO, FLAUT
A, ACORDEON,

PERCUSSÃO, ENTRE OUTROS. ALÉM DISSO, ESSAS
 MELODIAS

TENDEM A REFLETIR A CULTURA E TRADIÇÕES DO
 POVO QUE AS

CRIOU, INCORPORANDO ELEMENTOS DA ORALIDADE
 E DA DANÇA

LOCAL.



INTRODUÇÃO

A IMPROVISAÇÃO É INERENTE E INDISSOCIÁVEL 
DA MÚSICA

TRADICIONAL. POR EXEMPLO, UM "GAITEIRO" NU
NCA VAI TOCAR

A PEÇA DUAS VEZES DA MESMA MANEIRA, EM OPO
SIÇÃO À MÚSICA

ERUDITA, ONDE EXISTE UMA INTENÇÃO DE SOLID
IFICAR A OBRA,

ATRAVÉS DAS PARTITURAS, EXCETO QUANDO O CO
MPOSITOR

SOLICITAR, COMO É O CASO DE ALGUNS CONCERT
OS, ONDE A

CADÊNCIA É DE ACORDO COM O GOSTO DO SOLIST
A. 




TAMBÉM COMPÕE O NOSSO FOLCLORE: MITOS, CON
TO, CRENDICES,

JOGOS, BRINCADEIRAS, FESTAS POPULARES, ENT
RE OUTROS. 



 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Improvisa%C3%A7%C3%A3o_(m%C3%BAsica)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gaiteiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Partitura


COMO É???

A MÚSICA FOLCLÓRICA É GERALMENTE FEITA DE 
MELODIAS

CURTAS, MUITAS VEZES COM SEÇÕES REPETITIVA
S TOCADAS

VÁRIAS VEZES. UMA COLEÇÃO DE SONS COM SEME
LHANÇAS

ESTRUTURAIS É CONHECIDA COMO UMA "MELODIA-
DE-FAMÍLIA".

O LIVRO "AMERICA'S MUSICAL LANDSCAPE" DIZ 
QUE "A FORMA

MAIS COMUM PARA MÚSICAS TRADICIONAIS É A A
ABB, TAMBÉM

CONHECIDA COMO FORMA BINÁRIA".

https://pt.wikipedia.org/wiki/Forma_musical


repetição e

contraste 

O LIVRO "FORMA E ESTRUTURA NA MÚSICA", DIZ
 QUE É

NECESSÁRIO ALGUMA REPETIÇÃO DAS IDEIAS MUS
ICAIS PARA

DAR CERTA UNIDADE À PEÇA, E TAMBÉM MUITO I
MPORTANTE QUE

O COMPOSITOR INTRODUZA IDEIAS CONTRASTANTE
S PARA QUE A

MÚSICA ADQUIRA VARIEDADE E INTERESSE - MOD
ULAÇÕES,

DINÂMICA, AMBIÊNCIA, TEXTURA E TIMBRE. 



peculiaridades

COMO CANTAVAM

SOLO - DOMINANTEMENTE VOZES MASCULINAS, OS
 MISTOS ERAM RAROS

EM DUETO (DUPLA) 1ª VOZ E 2ª PREDOMINANDO 
O INTERVALO MUSICAL

DE 3ª

COM VOZES UNISSONANTES

PREDOMINÂNCIA DO CANTO POÉTICO EM RIMAS AB
CB OU ABBCBB - UM

CANTOR INICIAVA FAZENDO A PRIMEIRA VOZ NOS
 VERSOS INICIAIS,

SENDO OS DEMAIS VERSOS COMPLETADOS EM DUET
O PELA 2ª VOZ

1.

2.

3.

4.



dueto uníssono

O DUETO UNÍSSONO É UMA TÉCNICA MUSICAL EM

QUE DOIS INTÉRPRETES CANTAM A MESMA

MELODIA, NA MESMA ALTURA E TONALIDADE,

ACOMPANHADOS PELO MESMO ACOMPANHAMENTO

INSTRUMENTAL OU HARMÔNICO. ISSO CRIA UM

EFEITO GERAL DE HARMONIA E UNIDADE, EM QUE

AS DUAS VOZES SE FUNDEM EM UMA SÓ E DÃO UM
A

SENSAÇÃO DE ESTABILIDADE E EQUILÍBRIO. ESS
A

TÉCNICA É BASTANTE COMUM EM MÚSICA

CLÁSSICA, MAS TAMBÉM É UTILIZADA EM OUTROS

ESTILOS MUSICAIS.



PAIXÃO CÔRTES EM SUA OBRA CITA O QUE

LECIONA A FOLCLORISTA NACIONAL Mª DE

LOURDES BORGES RIBEIRO:



"É IMPOSSÍVEL AJUSTAR A POESIA

POPULAR ÀS REGRAS DA MÉTRICA, OU

MELHOR, O POVO TEM UMA MÉTRICA SUA,

VARIÁVEL COMO A PRÓPRIA PROSÓDIA.

QUANDO SE ESTUDA O VERSO POPULAR,

ENCONTRA-SE UM NÚMERO DE SÍLABA QUE,

NA REALIDADE, NÃO É EXATO PORQUE AS

ALISÕES, OS ALONGAMENTOS, OS HIATOS,

AS VOGAIS APENTÉTICAS E OS NUMEROSOS

OUTROS METAPLASMOS QUE IMPROVISA,

ACERTAM O VERSO, ADAPTANDO-O À
MÚSICA."



interpretação
musical

"A INTERPRETAÇÃO DA DANÇA (MÚSICA E

COREOGRAFIA) É DA MAIOR IMPORTÂNCIA

E VALIDADE, POIS TRADUZ AS

CARACTERÍSTICAS DE UMA ÉPOCA... A

EXPRESSÃO DE VIDA DE UMA

COLETIVIDADE... O DESENVOLVIMENTO

SÓCIO-CULTURAL DE UMA COMUNIDADE...

ENFIM, O FOLK, QUE É O PRÓPRIO

SENTIR, AGIR E REAGIR NATURAL DO

POVO!" (JOÃO CARLOS D'ÁVILA PAIXÃO

CÔRTES)

 



interpretação
musical

CONTEXTOS A SEREM LEVADOS EM

CONSIDERAÇÃO NA HORA DE ESCOLHER A

INTERPRETAÇÃO:
 

1- HISTÓRICO

2- SOCIAL

3- ECONÔMICO

4- GEOGRÁFICO

 



gerações
coreográficas

AS GERAÇÕES NOS AJUDAM A
ENTENDER MELHOR AS

CARACTERÍSTICAS DE DETERMINADOS
PERÍODOS HISTÓRICOS. 

ATRAVÉS DELAS, CONSEGUIMOS

CONCEBER IDEIAS INTERPRETATIVAS

CONCRETAS E NÃO SOMENTE DE

"ACHISMOS", AO USAR, MUITAS

VEZES, ELEMENTOS INAPROPRIADOS
PARA TAL MOMENTO. 



gerações
coreográficas

Imagem retirada do livro 
"Aspectos da Sociabilidade
Gaúcha", de Barbosa Lessa

e Paixão Côrtes. 



gerações
coreográficas

Imagem retirada do livro 
"Aspectos da Sociabilidade

Gaúcha", de Barbosa Lessa e
Paixão Côrtes. 

 



gerações
coreográficas

1ª GERAÇÃO COREOGRÁFICA -
FANDANGO



INICIA EM 1753 COM A CHEGADA DOS

AÇORIANOS E DA MIGRAÇÃO DOS

BIRIVAS BRASILEIROS. SUA ORIGEM

ESTÁ LIGADA AO FANDANGO IBÉRICO.  
 



gerações
coreográficas

POR OUTRO LADO...
"PENSO QUE NÃO SE DEVE ATRIBUIR

AO NOSSO FANDANGO, NOME DADO AOS

BAILES CAMPESINOS, QUALQUER
SENTIDO DE FILIAÇÃO COM O

FANDANGO IBÉRICO, TIPO DE DANÇA

BEM DEFINIDO. INTERESSANTE

OBSERVAR QUE CADA UMA DANÇA DO

FANDANGO TINHA DUAS MÚSICAS

CORRESPONDENTES: UMA QUE SERVIA

PARA DANÇAR-SE E OUTRA PARA
CANTAR-SE NOS PEQUENOS

INTERVALOS QUE HAVIA NO DECURSO

DA DANÇA." MEYER, AUGUSTO -

CANCIONEIRO GAÚCHO,(1952 P.17) 

1ª GERAÇÃO COREOGRÁFICA -
FANDANGO 



gerações
coreográficas

 A MÚSICA É TOTALMENTE

DEPENDENTE DA VIOLA, QUE POR SUA

VEZ ACOMPANHA O DANÇARINO

CABOCLO. A MUSICALIDADE É BEM

RASGADA E A CANTORIA ALGO

“CHOROSA” (PELA ORIGEM MOURA E
IBÉRICA), ONDE A VIOLA

PREDOMINA, EM DUETO COM AS

RABECAS. AS CORDAS ERAM AFINADAS

PELO CANTOR, E ESTE ERA A MAIOR
EXPRESSÃO MELÓDICA E

INTERPRETATIVA DO “MUSICAL”. 
   
 

1ª GERAÇÃO COREOGRÁFICA -
FANDANGO 



gerações
coreográficas

 SAPATEIOS E BATE-PÉS
CADENCIADOS SÃO FEITOS, ONDE A

BATIDA DA VIOLA É RASGADA (PARA

BAIXO) IMITANDO OS TEMPOS DOS

SAPATEIOS (ATUALMENTE, TODOS OS  

INSTRUMENTOS DO CONJUNTO PODEM
FAZER ESTE PAPEL).

LEVANTES SÃO RASGADOS E
INTERPRETADOS AO MÁXIMO PELO

CANTOR (HORA DO CANTOR).

TAMBÉM SE FAZIA USO DE PERCUSSÃO

RÚSTICA - ESPORAS, FACÕES E
PANDEIRO.

 

1ª GERAÇÃO COREOGRÁFICA -
FANDANGO 



gerações
coreográficas

 EXEMPLOS:



TIRANA-DO-LENÇO



TATU-COM-VOLTA-NO-MEIO -  A
IRONIA É UMA ALEGRE

IRREVERÊNCIA, UMA DANÇA DA

IMAGINAÇÃO MALICIOSA; NOSSO

CANTO POPULAR MAIS IMPORTANTE.

MEYER, AUGUSTO - CANCIONEIRO
GAÚCHO,(1952 P.13) 



ANU (SÓ AS PARTES SAPATEADAS)

 





1ª GERAÇÃO COREOGRÁFICA -
FANDANGO 



gerações
coreográficas

 EXEMPLOS:



 BALAIO (SÓ AS PARTES
SAPATEADAS) - REGISTRADO COMO

DANÇA TRADICIONAL POR CEZIMBRA

JACQUES, NÃO PASSAVA DE UM

LUNDU NO SENTIDO PRIMITIVO...

QUANDO MUITO, O MOTIVO DO
BALAIO TERIA SIDO ADAPTADO A

QUALQUER DANÇA CAMPEIRA,

ENTRANDO EM DESCANTE NAS PAUSAS

DO BAILE. MEYER, AUGUSTO -
CANCIONEIRO GAÚCHO,(1952

P.18,19)





1ª GERAÇÃO COREOGRÁFICA -
FANDANGO 



gerações
coreográficas



gerações
coreográficas

Filme "Paixão de Gaúcho", 1957,
dirigido por Walter George

Durst. Adaptado do romance "O
Gaúcho",  de José de Alencar 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Walter_George_Durst
https://pt.wikipedia.org/wiki/O_Ga%C3%BAcho
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jos%C3%A9_de_Alencar


gerações

coreográficas 

2ª GERAÇÃO - MINUETO



SURGE EM MEADOS DE 1830, TRAZIDA
POR OUTROS BRASILEIROS. FOI
ENCONTRADA APENAS NO LITORAL
NORTE DO RS (REGIÃO CABOCLA,

PORTUGUESA E AÇORITA).
SUAS FIGURAS ESTÃO LIGADAS AO

MINUETO, OU MINUET. 



gerações

coreográficas 

PODEMOS CHAMAR O MINUETO DE
"DANÇA DE PASSOS MIÚDOS". 

 REMONTA À ARISTOCRACIA FRANCESA,

CORTE DE LUÍS XIV, FAZENDO-NOS
LEMBRAR DE POMPA, RECATO,

DELICADEZA, SUTILEZA E ETIQUETA. 

2ª Geração - minueto



gerações

coreográficas 
MUSICALMENTE, O MINUETO, É UMA

DANÇA DE COMPASSO TERNÁRIO - 3/4,

QUE INTEGROU, INICIALMENTE, AS
CHAMADAS SUITES - UM CONJUNTO DE

DANÇAS TOCADAS EM SEQUÊNCIA.
NA FRANÇA, A SUÍTE APARECE COMO

UMA ABERTURA - FORMA
COMPOSICIONAL -  E NA ALEMANHA É

INTRODUZIDA UMA NOVA DANÇA ENTRE

A SARABANDA E A GIGA, PODENDO SER

TAMBÉM UM PAR DE DANÇAS, DENTRE
ELAS, O MINUET, A BOURRÉE, A

GAVOTA E O PASSEPIED.  

2ª Geração - minueto

https://pt.wikipedia.org/wiki/Fran%C3%A7a
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alemanha
https://pt.wikipedia.org/wiki/Minueto
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bourr%C3%A9e
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gavota
https://pt.wikipedia.org/wiki/Passepied


gerações

coreográficas 

A MÚSICA É LENTA (CADENCIADA) E

BEM CANTADA, ONDE OS PASSEIOS SÃO

AGORA “LEVANTES DANÇADOS”, COM

PASSOS A CADA SÍLABA DO CANTANTE.

O CANTOR AINDA PREDOMINA, E A

VIOLA AINDA É RASGADA, PONTEANDO

AS MELODIAS SEM CANTO, RASGANDO

MELODIAS CANTADAS E BATENDO

RASGADOS (PARA BAIXO) EM MELODIAS
DE SAPATEIOS. 




2ª Geração - minueto
 



gerações

coreográficas      A MÚSICA - ASSIM COMO EM

TODAS AS OUTRAS GERAÇÕES - CRESCE

QUANDO A DANÇA CRESCE, ACALMA

QUANDO A DANÇA E O DANÇARINO SE

ACALMAM, SE EMPOLGA NAS HORAS DA

EMPOLGAÇÃO DOS PARES - COMO NOS

SAPATEIOS E BATE-PÉS, POR EXEMPLO

- E ASSIM POR DIANTE. A MÚSICA É

UM CONJUNTO COM A DANÇA, NÃO
FATORES SEPARADOS. AINDA
PREDOMINAM FORTEMENTE AS

CARACTERÍSTICAS MUSICAIS DA
PRIMEIRA GERAÇÃO.

 

2ª Geração - minueto



gerações

coreográficas 

 EXEMPLOS:



QUEROMANA
CARANGUEJO

ANU (SÓ NAS PARTES DE PASSEIO)


 
 





2ª Geração - minueto
 



gerações

coreográficas 

2ª Geração - minueto
 



gerações

coreográficas 

2ª Geração - minueto
 

Ano: 1955 



3ª GERAÇÃO - CONTRADANÇAS 




ESTE CICLO INICIA-SE APROXIMADAMENTE EM

1850 COM O RILO E SEU DESENHO.  DE 

 TIPOLOGIA HÍBRIDA ENTRE ELEGANTES E

BREJEIRAS, ESTENDEU-SE POR TODO O ESTADO

ATRAVÉS DA MIGRAÇÃO DE OUTROS

BRASILEIROS.

NESTE MOMENTO, CONTAMOS COM UM ELEMENTO

CHAVE DA MÚSICA DESTA GERAÇÃO: A

TRANSIÇÃO PARA O ACORDEON. 

gerações

coreográficas



 NA MÚSICA, COMO NA DANÇA, NÃO SE DEVE

CONFUNDIR VIVACIDADE COM O EXTREMO DESSE

ATO. A VIVACIDADE AQUI EXISTE EM

COMPARAÇÃO ÀS GERAÇÕES/CICLOS

ANTERIORES. NASCERAM ENTÃO, NESSA

GERAÇÃO, TOQUES MAIS ANIMADOS E

ENVOLVENTES. ASSIM, A MÚSICA, APESAR DE

MODERADA, É BEM TOCADA, BEM ANIMADA,

ONDE OS FLOREIOS OBEDECEM AOS TIPOS DAS

DANÇAS E RITMOS. OS CANTOS SÃO ANIMADOS

E BEM INTERPRETADOS PELO CANTOR. 




gerações

coreográficas

3ª geração -
contradanças  



  A VIOLA AINDA PREDOMINA, JUNTO À

RABECA E TAMBÉM AO VIOLINO, PORÉM É O

CICLO ONDE A GAITA COMEÇOU A SE

INTRODUZIR NO RS E EM NOSSAS DANÇAS. JÁ

OS LEVANTES AQUI ESTÃO COMEÇANDO A

PERDER ESPAÇO - DEVIDO À MORTE LENTA DA

FIGURA DO "VIOLEIRO" COM A ENTRADA DA

GAITA NO RS -  E SÃO MAIS MELÓDICOS

AGORA, SEM RASGADOS, SUMINDO COM O

TEMPO, ATÉ O SEU FIM. 
 



gerações

coreográficas

3ª geração -
contradanças 



EXEMPLOS:



CANA-VERDE

BALAIO (PASSEIO)
 
 



gerações

coreográficas
3ª geração -
contradanças 



gerações

coreográficas



"Cana Verde do Mar"

Ano: 1988  



gerações

coreográficas

Cana Verde (Pedro
Chiquito) 

Intérpretes: Pedro
Chiquito e Nhô Serra

Ano: 1974 

https://immub.org/compositor/pedro-chiquito


gerações

coreográficas 

4ª GERAÇÃO - PARES ENLAÇADOS 



COMEÇA A PARTIR DE 1880, APROXIMADAMENTE  

- APÓS A GUERRA DO PARAGUAI E A

INTRODUÇÃO DA GAITA. CHEGOU AO RS PELA

COLONIZAÇÃO EUROPEIA, TOMANDO CONTA DE

TODO O ESTADO, TENDO ORIGEM NA VALSA E

SUA MOVIMENTAÇÃO. 





gerações

coreográficas 

 A MÚSICA AQUI JÁ PASSA A SER MAIS

TOCADA COMO NOS BAILES ANTIGOS -

EXEMPLOS DISSO AINDA SE ENCONTRA EM

MÚSICAS DOS BERTUSSI, PEDRO RAYMUNDO,

PORCA VÉIA, OS MIRINS, ETC. A GAITA É A

PEÇA FUNDAMENTAL DE TODO ESTE CICLO,

INCLUSIVE GERANDO VÁRIAS DANÇAS SEM

LETRA E SOMENTE TOCADAS. A MÚSICA É

ANIMADA, VIVA E ALEGRE, O QUE NÃO QUER

DIZER DEMASIADAMENTE RÁPIDA (OU ATÉ

MESMO RÁPIDA). EM OUTRAS PALAVRAS, A

MELODIA NECESSITA DE INTENCIONALIDADE. O

LEVANTE AQUI É INEXISTENTE E A PERCUSSÃO

PERDEU O USO CABOCLO DE ESPORAS E FACÕES

EM SUA EXECUÇÃO.

4ª geração - pares
enlaçados 



gerações

coreográficas 

    AGORA, O DANÇARINO SEGUE A MÚSICA

QUE PASSOU A SER MAIS VIVA, TOCADA COM 

 GAITA, VIOLINO, PANDEIRO E SEU

INSTRUMENTO MODERNO DE ACOMPANHAMENTO: O
VIOLÃO.

O CANTOR ERA PEÇA SECUNDÁRIA, TORNANDO-

SE COADJUVANTE TOTAL DA GAITA. A DANÇA

PERDEU, AOS POUCOS, COREOGRAFIAS

COMPLEXAS, PASSANDO A SER REPETITIVA E
MAIS LONGA.

 

4ª geração - pares
enlaçados 



gerações

coreográficas 

EXEMPLOS:



VALSA-DA-MÃO-TROCADA
CHOTE DE DUAS-DAMAS
CHOTES CARREIRINHO

 
 


 



4ª geração - pares
enlaçados 



ASPECTOS
GERAIS

A APOTEOSE DA DANÇA SERÁ OBSERVADA

PELO AVALIADOR DE MÚSICA.

AS TROCAS DE TOM (MODULAÇÕES) SÃO

SALUTARES PARA A INTERPRETAÇÃO

MUSICAL, PORÉM DEVE SER FEITA SEMPRE

NO INÍCIO DE CADA FRASE MUSICAL OU

EXPOSIÇÃO DA COREOGRAFIA. 









ASPECTOS
GERAIS

OS CONTRACANTOS NUNCA FORAM

ENCONTRADOS NAS PESQUISAS “IN LOCO”.

PORTANTO NÃO SE DEVE USAR NEM

INVENTAR. NA CANA-VERDE, NO “AI, AI,

MEU BEM!” PODE-SE FAZER ALGO PARECIDO,

REPETINDO O QUE O CANTOR PRINCIPAL

CANTA... SOMENTE. NAS OUTRAS DANÇAS, O

GAÚCHO NUNCA USOU CONTRACANTO.

CONTRACANTO É UM ERRO. UMA INVENÇÃO

MUSICAL MODERNA.



ASPECTOS
GERAIS

O LEVANTE É ALGO BEM CARACTERÍSTICO. É

USADO NAS DANÇAS DE PRIMEIRA E SEGUNDA

GERAÇÃO. AS DE TERCEIRA MAIS PARA

POSICIONAMENTO, PORÉM ALGO MAIS

MELÓDICO, SEM MUITO RASGADO, CANTADO

SUAVE, ETC. (O CHAMAM DE PRELÚDIO),

MOSTRANDO QUE ESTÁ SE PERDENDO COM O

TEMPO AS CARACTERÍSTICAS DE LEVANTE. 






ASPECTOS
GERAIS

 AS DANÇAS DE QUARTA GERAÇÃO NÃO POSSUEM

LEVANTE, NENHUMA DELAS, AINDA MAIS

PORQUE QUASE TODAS SÃO ESPALHADAS. NÃO

EXISTE LEVANTE PARA ESPALHAR NO SALÃO.

ELES SÃO MAIS PARA POSICIONAMENTOS. A

NÃO SER EM DANÇAS ESPECIAIS DE QUARTA

GERAÇÃO DE “CARACTERÍSTICAS ENSAIADAS”

(FACA-MARUJA, PAU-DE-FITAS E

JARDINEIRA).



ASPECTOS
GERAIS

 EM DANÇAS HÍBRIDAS, NOS LEVANTES, VALE

SEMPRE A GERAÇÃO/CICLO MAIS RECENTE.

EXEMPLO: O CHICO SAPATEADO - HÍBRIDA DE

PRIMEIRA E QUARTA GERAÇÃO - A GERAÇÃO

MAIS ANTIGA E A MAIS RECENTE). É UMA

DANÇA DE QUARTA GERAÇÃO COM RESQUÍCIOS

DE PRIMEIRA GERAÇÃO, E NÃO UMA DANÇA COM

CARACTERÍSTICAS DE QUARTA GERAÇÃO NA

ÉPOCA DE PRIMEIRA.



ASPECTOS
GERAIS

 UM POUCO MAIS SOBRE

 1ª E 2ª GERAÇÃO: 










J. C. Paixão Cortes
Correio do Povo (Domingo) de 31 de julho

de 1966.
Página 28 e 26






ASPECTOS
GERAIS

 UM POUCO MAIS SOBRE

 1ª E 2ª GERAÇÃO: 










J. C. Paixão Cortes
Trabalho Apresentado pelo Dep. de
Pesquisa e Divulgação do Folclore
 da  Ordem  dos  Músicos  do R.G.S.

 





ASPECTOS
GERAIS

 UM POUCO MAIS SOBRE

 1ª E 2ª GERAÇÃO: 










J. C. Paixão Cortes
Trabalho Apresentado pelo Dep. de
Pesquisa e Divulgação do Folclore
 da  Ordem  dos  Músicos  do R.G.S.

 





ASPECTOS
GERAIS

 UM POUCO MAIS SOBRE

 1ª E 2ª GERAÇÃO: 










Curso de Vacaria - 2009 



ASPECTOS
GERAIS

 UM POUCO MAIS SOBRE

 1ª E 2ª GERAÇÃO: 










Curso de Vacaria - 2009 



ASPECTOS
GERAIS

 UM POUCO MAIS SOBRE

 1ª E 2ª GERAÇÃO: 










A seguir, excertos do livro 
"Antigualhas cantilenas fandanguistas" 



ASPECTOS
GERAIS



ASPECTOS
GERAIS



ASPECTOS
GERAIS



ASPECTOS
GERAIS



ASPECTOS
GERAIS



ASPECTOS
GERAIS



ASPECTOS
GERAIS



ASPECTOS
GERAIS



ASPECTOS
GERAIS



ASPECTOS
GERAIS



ASPECTOS
GERAIS



ASPECTOS
GERAIS

Os dois últimos parágrafos nos servem de balizamento: até onde a "minha vontade" em
criar, inovar, às vezes, até mesmo inventar um levante está correta dentro da real

interpretação de como fazê-lo?  
Pensemos!



ASPECTOS
GERAIS

Curso de Vacaria - 2009

Para resumir:



ASPECTOS
GERAIS

 NA RANCHEIRA DE CARREIRINHA, NÃO FORAM

ENCONTRADAS INFORMAÇÕES PARA AFIRMARMOS

QUE SE TEM RASGADO NAS FIGURAS DA

RANCHEIRA E DA CARREIRINHA, MESMO SENDO

UMA DANÇA HÍBRIDA DE PRIMEIRA E QUARTA

GERAÇÃO. CONTUDO, TEMOS A FORMALIZAÇÃO

VIA CURSO DE DANÇA DE VACARIA - 2009,

ONDE O PAIXÃO DIZ: 






ASPECTOS
GERAIS

Curso de Vacaria - 2009. 



ASPECTOS
GERAIS

Manual de danças - 1956
Não faz menção ao "Rasgado".






ASPECTOS
GERAIS

NO CHOTES DE CARREIRINHA, NÃO EXISTE

QUALQUER MENÇÃO NA LITERATURA SOBRE O

"RASGADO" NA CARREIRINHA, JÁ QUE SE

TRATA DE UMA DANÇA SÓ DE 4ª GERAÇÃO. 
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 A CHIMARRITA, TEM UMA DUBIEDADE QUANDO

COMPARAMOS A PARTITURA COM O ÁUDIO DO

PAIXÃO CANTANDO. PORTANTO, PODE-SE USAR

TANTO A VERSÃO DO ÁUDIO - A MAIS USADA -

OU A DA PARTITURA ORIGINAL. 
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RETIRADO DO
MANUAL DE

DANÇAS - "LIVRO
VERMELHO"



ASPECTOS
GERAIS

Retirado do Disco de Paixão Côrtes – 1977 –
"Do Folk Aos Novos Rumos" 



ASPECTOS
GERAIS



terminologias

musicais

AD LIBITUM (LAT.):

COMO “A PIACERE”, “SENZA TEMPO”, “A CAPRICCIO
”, SIGNIFICA “À

VONTADE”, LIVREMENTE, CONFERINDO AO INTÉRPRET
E CERTA

LIBERDADE NO ANDAMENTO DE UMA PASSAGEM OU CAD
ÊNCIA.



ALLEGRETTO (ITAL.):

DIMINUTIVO DE ALLEGRO, INDICA UM ANDAMENTO MA
IS LENTO QUE O

ALLEGRO E PODE SER ACOMPANHADO DE ADJECTIVO, 
“GIOCOSO”, POR

EXEMPLO.



ALLEGRO (ITAL.):

TERMO QUE SIGNIFICA INICIALMENTE CARÁTER “ALE
GRE” E DESIGNA

UM ANDAMENTO RÁPIDO, ENTRE 120-168 SEMÍNIMAS 
POR MINUTO.
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musicais

ANDAMENTO:

GRAU DE VELOCIDADE OU MOVIMENTO, MAIS LENTO O
U MAIS RÁPIDO,

DE UMA MÚSICA.



ANDANTE (ITAL.):

PALAVRA QUE APARECEU EM FINAIS DO SÉC. XVII E
 SIGNIFICA

“ANDANDO”. DESIGNOU UM ANDAMENTO MODERADO, EN
TRE O ADAGIO E

O ALLEGRO; COM O ROMANTISMO, APROXIMOU-SE DO 
ADAGIO. A SUA

VELOCIDADE ESTÁ ENTRE 76-108 SEMÍNIMAS POR MI
NUTO.



ANDANTINO (ITAL.):

DIMINUTIVO DE ANDANTE, DESIGNA UM MOVIMENTO U
M POUCO MAIS

RÁPIDO QUE O ANDANTE.
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A TEMPO (ITAL.):

LOCUÇÃO SINÔNIMA DE “TEMPO PRIMO”, QUE DEVOLV
E UMA PEÇA AO

ANDAMENTO INCIAL, APÓS UMA PARTE EM QUE ACONT
ECEU UMA

ACELERAÇÃO OU RETARDAMENTO.



CADÊNCIA:

FÓRMULA DA HARMONIA TRADICIONAL QUE CONCLUI U
MA FRASE OU UMA

OBRA.



CODA:

TERMO ITALIANO QUE SIGNIFICA CAUDA, ISTO É, F
IM DE UM TRECHO

MUSICAL, DE UM ANDAMENTO DE UMA SONATA OU SIN
FONIA.
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COMPASSO:

DIVISÃO MÉTRICA DE UM TEXTO MUSICAL, EM QUE H
Á UMA

REGULARIDADE DE TEMPOS FORTES E FRACOS.



CRESCENDO (ITAL.):

AUMENTO PROGRESSIVO DA INTENSIDADE DE UMA PAR
TE DA MÚSICA.



DA CAPO (ITAL.):

VOLTAR AO PRINCÍPIO DO TRECHO MUSICAL. APAREC
E MUITAS VEZES

ABREVIADA PELAS LETRAS D. C.
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DIMINUENDO (ITAL.):

TERMO ITALIANO QUE SIGNIFICA DIMINUIÇÃO GRADU
AL DA

INTENSIDADE DO SOM.



DINÂMICA:

CONJUNTO DE VARIAÇÕES NA INTENSIDADE DE UMA P
EÇA MUSICAL,

CRESCENDO OU DIMINUINDO.



FERMATA:

SINAL QUE INDICA PARADA SUSTENTADA, SEJA DE S
OM OU SILÊNCIO. 
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INTENSIDADE:

QUALIDADE DO SOM QUE SE PRENDE COM A ENERGIA 
UTILIZADA PELO

EXECUTANTE E A AMPLITUDE DA VIBRAÇÃO SONORA, 
COM SONS MAIS

FORTES OU MAIS FRACOS.



LARGHETTO (ITAL.):

DIMINUTIVO ITALIANO QUE DESIGNA UM ANDAMENTO 
LENTO, MENOS

LENTO QUE O LARGO, DE CARÁTER LENTO E SOLENE,
 ENTRE 69-100

BATIMENTOS POR MINUTO.



LARGO (ITAL.):

TERMO ITALIANO QUE INDICA UM ANDAMENTO MUITO 
LENTO, O MAIS

LENTO DE TODOS, ENTRE 40-69 BATIMENTOS POR MI
NUTO.
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MODERATO (ITAL.):

ANDAMENTO MODERADO, ENTRE 108-120 BATIMENTOS 
POR MINUTO.



PULSAÇÃO:

MARCAÇÃO REGULAR DE UMA MÚSICA OU CANÇÃO QUE 
PODE NÃO SE

OUVIR MAS SE SENTE POR TRÁS DO RITMO. 



RITARDANDO (ITAL.):

TERMO ITALIANO QUE SIGNIFICA DIMINUIÇÃO GRADU
AL DO

ANDAMENTO.
RITMO:

COMPONENTE FUNDAMENTAL DA MÚSICA, TEM A VER C
OM A

ORGANIZAÇÃO DOS SONS E DOS SILÊNCIOS E RESPEC
TIVA DURAÇÃO.
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RITMO:

COMPONENTE FUNDAMENTAL DA MÚSICA, TEM A VER C
OM A

ORGANIZAÇÃO DOS SONS E DOS SILÊNCIOS E RESPEC
TIVA DURAÇÃO.



VIVACE (ITAL.):

PALAVRA QUE SUGERE VIVACIDADE ANDAMENTO.
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